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APRESENTAÇÃO

A coleção “Estudos Teórico-Metodológicos nas Ciências Exatas, Tecnológicas 
e da Terra” é uma obra que tem como linha de discussão questões teóricas e 
metodológicas em diferentes áreas do conhecimento. A diversidade dos trabalhos é 
ponto positivo no livro, que acaba por abarcar uma diversidade de leitores das mais 
diversas formações. 

A abertura do livro, com o capítulo “Jogos eletrônicos e sua evolução”, traz um 
registro da evolução das tecnologias e linguagens de programação utilizadas nos 
jogos eletrônicos. Apresenta ainda a diversidade de plataformas, como os PCs e 
consoles, que dinamiza a distribuição dos mesmos.

Nos capítulos 2, 3, 4 e 5 são discutidos aspectos importantes acerca de 
metodologias de ensino e suas aplicações em sala de aula. No capítulo 2 “A escola 
silencia o mundo experimental das ciências” é apresentada uma discussão que tem 
por objetivo pontuar os empecilhos na prática da ciência nas escolas, com foco 
principal na dificuldade do ensino e aprendizagem das disciplinas de química, física 
e biologia. 

No capítulo 3 “A importância dos jogos no ensino-aprendizagem das geociências: 
o jogo do clima e sua abordagem sobre climatologia” apresenta um estudo sólido 
que procurou compreender a partir de levantamentos bibliográficos, como ocorre o 
ensino do conteúdo das Geociências, em especial, da Climatologia, na disciplina de 
Geografia.

No capítulo 4 “Jogo didático como ferramenta pedagógica no ensino de tabela 
periódica” é apresentada uma importante discussão sobre a importância da tabela 
periódica e suas propriedades, assim como os elementos químicos, com o objetivo 
de despertar a importância do assunto a partir da contextualização do conteúdo.

No capítulo 5 “Olimpíadas do conhecimento de matemática como instrumentos 
de avaliação diagnóstica” analisa a importância do papel dos conteúdos como meio 
para avaliar as potencialidades e fragilidades dos principais temas da matemática 
nos alunos.

Com ênfase nos estudos ambientais, os capítulos 6, 7 e 8 apresentam temáticas 
relevantes sobre qualidade ambiental em monumento natural e gênese de solo 
sob influência de intemperismo químico respectivamente. Por fim, no capítulo 8, 
é apresentado ao leitor um sistema piloto que visa apoiar a fase de triagem das 
propostas na definição dos estudos ambientais exigidos no licenciamento junto a 
Companhia Ambiental do Estado de São Paulo.

No capítulo 9 “Software olha o ônibus: uma alternativa colaborativa para 
usuários do transporte público” é apresentado um estudo que propõe um software de 
suporte à mobilidade urbana para dispositivos móveis. Também analisa a literatura 



e o mercado de aplicativos móveis da plataforma Android, com intuito de mostrar a 
relevância do aplicativo proposto.

Na temática voltada para a cartografia, os capítulos 10 e 11 têm excelentes 
contribuições. O primeiro tem por proposta realizar uma análise dos mapas 
cartográficos produzidos por Marcgraf no século XVII a partir da produção holandesa 
no Brasil, e o segundo apresenta uma metodologia para avaliar o padrão de exatidão 
cartográfica em um ortomosaico digital obtido por meio de uma aeronave pilotada 
remotamente.

No capítulo 12 “Estudo de caso comparativo de métodos de dimensionamento 
de estacas do tipo escavada” é apresentado um estudo que consiste na comparação 
da capacidade de cargas de estacas do tipo escavada, analisadas por diferentes 
métodos de cálculo.

No capítulo 13 “Aplicação do método baldi para análise de risco em barragens” 
analisa a importância das técnicas de análise de risco como ferramentas importantes 
em uma abordagem probabilística. Avalia ainda menores e maiores probabilidades 
de uma determinada anomalia, verificadas em campo.

O capítulo 14 analisa os acidentes do tipo colisão com objeto fixo nas rodovias 
federais dos estados de Minas Gerais e Rio de Janeiro no período de 2007-2015. No 
capítulo 15 “A probabilidade aplicada à Mega-sena” é analisada as variadas formas 
o jogo pode ser apresentado, com enfoque na probabilidade, mas considerando o 
histórico do processo.

Para o encerramento da presente obra, apresentamos ao leitor importante 
contribuição intitulada “Álcool x trânsito - transversalidade e interdisciplinaridade: 
estratégias para educar jovens no trânsito” onde apresenta um trabalho que procurou 
sensibilizar e orientar alunos do 3º ano do Ensino Médio sobre as consequências do 
consumo de bebida alcoólica no trânsito.

Assim, a coleção de artigos dessa obra abre um leque de possibilidades de 
análise e estimula futuras contribuições de autores que serão bem vindas nas 
discussões teóricas e metodológicas que a presente coletânea venha a incentivar.

Luis Ricardo Fernandes da Costa
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OLIMPÍADAS DO CONHECIMENTO DE MATEMÁTICA 
COMO INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA

CAPÍTULO 5
doi

Hênio Delfino Ferreira de Oliveira
E-mail: henio.oliveira@ifb.edu.br

RESUMO: A matemática como ciência 
e linguagem base para outras áreas do 
conhecimento é componente curricular 
estudado por alunos brasileiros desde o primeiro 
ano na educação formal e se apresenta como 
desafio quando se trata de proficiência. Em 
nível internacional o Brasil se mostra ao mesmo 
tempo em diferentes realidades, a primeira 
é estando entre as piores classificações do 
PISA – Programa Internacional de Avaliação 
de Estudantes – em 66° na última edição e a 
segunda, em 2018, tornando-se membro do 
seleto grupo da elite da matemática mundial, ao 
lado de países como Alemanha, Canadá, China, 
Estados Unidos, França, Israel, Itália, Japão, 
Reino Unido e Rússia. Desta forma, percebe-
se que existe potencial para que se melhore o 
desempenho dos alunos brasileiros quando se 
trata de matemática. Para identificar as falhas 
no ensino desse componente, entende-se 
como fundamental uma avaliação diagnóstica 
e esta análise propõe que as olimpíadas do 
conhecimento da área de matemática sejam 
esses instrumentos. No Brasil, já há alguns 
anos, existem as olimpíadas do conhecimento, 

por exemplo, a OBMEP - Olimpíada Brasileira 
de Matemática das escolas públicas - aplicada 
em nível nacional, a OMDF - Olimpíada de 
Matemática do Distrito Federal - nível regional 
e também as restritas às redes de ensino cuja 
instituição faz parte, como é o caso da OMIF 
- Olimpíada de Matemática dos Institutos 
Federais - essa, em sua primeira edição, foi 
utilizada como avaliação diagnóstica para duas 
turmas de terceiro ano do curso técnico em 
agropecuária integrado ao ensino médio do 
IFB – Instituto Federal de Brasília – campus 
Planaltina, 50 alunos. Antes da prova da OMIF, 
para fins de conhecer o instrumento e preparar 
os alunos, foi disponibilizado um simulado 
composto por 14 questões e esse foi o primeiro 
instrumento diagnóstico aplicado a partir do 
contexto de olimpíadas do conhecimento 
naquela escola. Os conteúdos cobrados na 
avaliação foram: análise combinatória, geometria 
plana, equações de 1° grau com uma e duas 
variáveis, porcentagem, função exponencial 
e logarítmica, geometria espacial (volume 
dos sólidos), matemática financeira básica, 
notação científica e propriedades da potência, 
probabilidade, somatória e trigonometria no 
triângulo retângulo. O simulado foi aplicado, 
mas antes os alunos foram informados que 
seria uma avaliação diagnóstica e desta forma, 
deveria ser feita com o foco no que realmente 
sabem, sem o peso de precisar do instrumento 
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como avaliação somativa. Ao analisar os resultados da avaliação diagnóstica, 
percebeu-se que a maioria das questões aprestaram uma baixa taxa de acertos, 
entretanto o rendimento em alguns conteúdos se apresentou em estado crítico, como 
percebido nas questões sobre trigonometria no triângulo retângulo. Assim sendo, o 
conteúdo supracitado já merece atenção por parte do docente e equipe pedagógica 
a fim de promover a aprendizagem neste momento fragilizada. Assim apresenta-se 
como plausível, a utilização de olimpíadas do conhecimento como instrumento de 
avaliação diagnóstica.
PALAVRAS-CHAVE: avaliação diagnóstica, olimpíadas do conhecimento, educação 
matemática.

OLYMPICS OF MATHEMATICAL KNOWLEDGE AS DIAGNOSTIC ASSESSMENT 
TOOLS

ABSTRACT: Mathematics as a science and base language for other areas of 
knowledge is a curricular component studied by Brazilian students from the first year 
in formal education and presents a challenge when it comes to proficiency. At the 
international level, Brazil is at the same time in different realities, the first being among 
the worst ratings of PISA - International Student Assessment Program - at 66th in the 
last edition and the second in 2018, becoming a member of the select elite group of 
world mathematics, alongside countries such as Germany, Canada, China, the United 
States, France, Israel, Italy, Japan, the United Kingdom, and Russia. Thus, it is clear 
that there is potential for improving the performance of Brazilian students when it comes 
to math. In order to identify the failures in the teaching of this component, a diagnostic 
assessment is considered fundamental, and this analysis proposes that the Olympics of 
knowledge in the area of ​​mathematics should be these instruments. In Brazil, for some 
years now, there are the knowledge Olympics, for example, the OBMEP - Brazilian 
Public School Mathematics Olympiad - applied at the national level, the Federal District 
Mathematics Olympiad - OMDF - regional level and also those restricted to education 
networks whose institution is part, as is the case of the OMIF - Mathematical Olympiad 
of the Federal Institutes - this, in its first edition, was used as a diagnostic evaluation 
for two third year classes of the technical course in agriculture integrated to the high 
school of the State. IFB - Federal Institute of Brasilia - Planaltina campus, 50 students. 
Before the OMIF test, for the purpose of knowing the instrument and preparing the 
students, a simulated composed of 14 questions was available and this was the first 
diagnostic instrument applied from the context of knowledge olympics in that school. 
The contents charged in the evaluation were: combinatorial analysis, plane geometry, 
one and two variable 1st degree equations, percentage, exponential and logarithmic 
function, spatial geometry (volume of solids), basic financial mathematics, scientific 
notation and power properties, probability, summation and trigonometry in the right 
triangle. The simulated was applied, but before the students were informed that it 
would be a diagnostic assessment and thus should be done with a focus on what they 
really know, without the burden of needing the instrument as a summative assessment. 
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When analyzing the results of the diagnostic evaluation, it was noticed that most of the 
questions presented a low hit rate, however the performance in some contents was in 
a critical state, as perceived in the questions about trigonometry in the right triangle. 
Therefore, the aforementioned content already deserves attention from the teacher 
and pedagogical team in order to promote learning in this fragile moment. Thus, the 
use of knowledge olympics as a diagnostic assessment tool is plausible.Key-words: 
diagnostic assessment, knowledge olympics, mathematical education.
KEYWORDS: diagnostic assessment, knowledge olympics, mathematical education.

1 | 	INTRODUÇÃO

1.1	Os diferentes cenários da matemática no Brasil

Estudar matemática é fundamental quando se pretende entender minimamente 
a natureza em sua forma pura ou no cotidiano urbanizado, basta algumas observações 
mais cuidadosas que certamente conceitos matemáticos serão identificados, por 
exemplo, no crescimento das plantas, na movimentação dos astros, nos formatos 
das estruturas das casas, nas medidas dos objetos, entre outros fenômenos e 
observações.

Os conceitos matemáticos podem ser entendidos e interpretados em diferentes 
níveis, com base no referencial do observador, ou seja, para que os conceitos 
matemáticos sejam notados de maneira consciente, aquele que observa precisa ter 
algum nível de conhecimento prévio. 

Quando se percebe que na educação básica1, os alunos iniciam seus estudos 
de matemática paralelamente ao estudo formal da língua materna, torna-se possível 
então, dimensionar a importância da matemática na vida das pessoas. Esse 
componente curricular muitas vezes é classificado como uma ciência, entretanto é 
como linguagem que Galileu Galilei (1564 – 1642) classifica a matemática, com base 
nos estudos de Marinho (2015, p.1):

Faz hoje 451 anos que nasceu um dos fundadores da ciência moderna e um dos 
maiores vultos da história, cuja opinião sobre a Matemática ficou magistralmente 
expressa na sua obra «Il Saggiatore», de 1623 (cap. 6): Que pode ser traduzido do 
seguinte modo: “A filosofia [i.e. a ciência] está escrita neste grandíssimo livro que 
permanece continuamente aberto diante dos nossos olhos (refiro-me ao universo), 
mas que não pode ser compreendida sem primeiro se aprender a entender a língua, e 
conhecer os caracteres, no qual está escrito. Está escrito em linguagem matemática, 
e os seus caracteres são triângulos, círculos e outras figuras geométricas sem as 

1	 Art. 26.  Os currículos da educação infantil, do ensino fundamental e do ensino médio devem ter base 
nacional comum, a ser complementada, em cada sistema de ensino e em cada estabelecimento escolar, por uma 
parte diversificada, exigida pelas características regionais e locais da sociedade, da cultura, da economia e dos 
educandos. § 1º Os currículos a que se refere o caput devem abranger, obrigatoriamente, o estudo da língua por-
tuguesa e da matemática, o conhecimento do mundo físico e natural e da realidade social e política, especialmente 
do Brasil. (LEI Nº 9.394, DE 20 DE DEZEMBRO DE 1996 - Estabelece as diretrizes e bases da educação nacio-
nal.).
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quais é humanamente impossível entender uma palavra; sem estes vagueia-se em 
vão através de um labirinto escuro.”.

A matemática, como já citado, é componente curricular estudado por alunos 
brasileiros desde o primeiro ano da educação básica formal, ou seja, são dozes 
anos de contato institucionalizado com essa linguagem, seus axiomas, teoremas e 
aplicações. Porém, estudar algo por mais de uma década não tem demonstrado ser 
sufi ciente quando se trata de profi ciência.

Ao perceber a infl uência e o desenvolvimento dos conhecimentos matemáticos 
em nível internacional, o Brasil se apresenta ao mesmo tempo em diferentes 
realidades. A primeira, é estando entre as piores classifi cações do PISA2 – Programa 
Internacional de Avaliação de Estudantes - onde fi cou em 66ª posição na edição de 
2015 e declinou ainda mais em 2018, fi cando na 71ª posição.

Mesmo não sendo os melhores resultados, ainda assim é possível  identifi car 
uma evolução no desempenho do Brasil, conforme o gráfi co  01, que apresenta a 
pontuação na avaliação de matemática entre os anos de 2000, ano da sua primeira 
participação, até 2018, ou seja, é possível perceber um crescimento, mesmo que 
moderado.

Gráfi co 01 – A evolução das notas de matemática do Brasil no PISA (2000 – 2018)
Fonte: OCDE e INEP/MEC

Para o INEP - Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira - os resultados do PISA permitem que cada país avalie os conhecimentos e as 
habilidades dos seus estudantes em comparação com os de outros países. Permite 
também, que aprenda com as políticas e práticas aplicadas em outros lugares, 
bem como formule suas políticas e programas educacionais, visando melhorias na 
qualidade e na equidade dos resultados de aprendizagem (INEP, 2019).

2  O Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (Pisa), tradução de Programme for International 
Student Assessment, é um estudo comparativo internacional, realizado a cada três anos pela Organização para 
a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE). O Pisa oferece informações sobre o desempenho dos 
estudantes na faixa etária dos 15 anos, vinculando dados sobre seus backgrounds e suas atitudes em relação à 
aprendizagem e aos principais fatores que moldam sua aprendizagem, dentro e fora da escola. Desde sua primeira 
edição, em 2000, o número de países e economias participantes tem aumentado a cada ciclo. O Brasil participa do 
Pisa desde o início da avaliação. (INEP 2019).
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A segunda realidade brasileira, quando se trata de influência matemática, é o 
oposto do cenário do PISA, pois em janeiro de 2018, o Brasil entrou para o seleto 
grupo da elite da matemática mundial, o grupo 5 da União Matemática Internacional 
(IMU3, na sigla em Inglês), ao lado de países como Alemanha, Canadá, China, 
Estados Unidos, França, Israel, Itália, Japão, Reino Unido e Rússia.

Esse grupo estabelece o Brasil como uma potência na construção de 
conhecimentos de alto nível na área da matemática, feita por brasileiros, isto é, 
percebe-se que existe potencial, ou ao menos inspiração para que melhore o 
desempenho dos alunos brasileiros quando se trata de proficiência em matemática.

E para que essa melhora ocorra, é preciso criar estratégias baseadas na 
realidade local, mesmo que em nível mundial existam referências para fins de 
comparação, como o PISA, as variáveis que levam aos resultados supracitados 
certamente são em diferentes esferas e estão interligadas. A título de exemplo, as 
condições das estruturas físicas e organizacionais das instituições de ensino e seus 
sistemas, além da formação do docente brasileiro de matemática, que certamente é 
uma força estratégica a ser considerada.  No momento em que se pretende mudar 
a atual posição do Brasil.

Segundo Haydt (2000, como citado em SANTOS E VARELA, 2007) faz parte do 
trabalho docente verificar e julgar o rendimento dos alunos, avaliando os resultados 
do ensino. Para o mesmo autor a avaliação está sempre presente na sala de aula, 
fazendo parte da rotina escolar, por esse motivo, é também responsabilidade do 
professor aperfeiçoar suas técnicas, entretanto vale destacar que dentre os alcances 
das avaliações existentes, uma se caracteriza como ferramenta diagnóstica, a 
avaliação diagnóstica, como será tratado adiante.

2 | 	AS AVALIAÇÕES DIAGNÓSTICAS

Para identificar as fragilidades no ensino da matemática, entende-se como 
fundamental uma avaliação diagnóstica e esta análise propõe que as olimpíadas do 
conhecimento da área de matemática sejam esses instrumentos.

No Brasil, já há alguns anos, existem as olimpíadas do conhecimento, por 
exemplo, a OBMEP - Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas - 
aplicada em nível nacional, a OMDF - Olimpíada de Matemática do Distrito Federal 
-  nível regional e também as olimpíadas restritas às redes de ensino cuja instituição 
faz parte, como é o caso da OMIF – Olimpíada de Matemática dos Institutos Federais.

As olimpíadas do conhecimento podem ser vistas para além de competições, são 
também avaliações, mas avaliar não é somente constatar, o resultado dela respalda 
tomadas de decisão, como a mudança no planejamento pedagógico, otimizando o 
3	  https://www.mathunion.org/ 2019
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tempo em sala, o reconhecimento do potencial e as fragilidades do público atendido, 
além de indicar características individuais dos alunos e que podem causar impactos 
coletivos durante a ação de ensinar e aprender.

Benfatti (2005) destaca que inserir a avaliação diagnóstica como parte 
fundamental do planejamento pedagógico se configura como um desafio para quem 
assume a função cotidiana da educação na gestão da sala de aula, bem como nos 
espaços convencionais dos processos educativos. Ainda para a autora, a avaliação 
constitui-se matéria imprescindível para a implantação de projetos pedagógicos, seus 
princípios e funções orientam e definem as ações que promoverão as aprendizagens.

Ao tratar dos tipos de avaliação é possível pensar, com base na realidade 
das escolas brasileiras três possibilidades: diagnóstica, formativa e somativa/
classificatória. A avaliação somativa, pode ser a mais fácil de realizar e é a mais 
presente na educação tradicional, cuja a nota tende a ser o foco e para isso, uma 
soma deve ser feita, naturalmente, então seu conceito é simples, o de aplicar o 
instrumento e após isso, verificar os acertos e os erros, para então identificar uma 
nota.

A avaliação formativa, segundo Santos e Varela (2007) tem outro propósito, 
o de informar o professor e o aluno sobre o resultado da aprendizagem, durante o 
desenvolvimento das atividades escolares, para as autoras, essa avaliação identifica 
fragilidades no ensino-aprendizagem, de modo a possibilitar reformulações no 
mesmo e assegurar o alcance dos objetivos.

A terceira concepção de avaliação, chamada de diagnóstica, segundo Santos e 
Varela (2007) é constituída por uma sondagem, projeção e retrospecção da situação 
de desenvolvimento do aluno, dando-lhe elementos para verificar o que aprendeu e 
como aprendeu e por isso se difere da formativa de maneira estrita, já que a avaliação 
diagnóstica não se transformará em uma nota nos documentos individuais do aluno, 
mas sim em um documento pedagógico orientador para o respaldo das ações dos 
envolvidos, não só professor e aluno, mas a equipe pedagógica e a família quando 
for o caso.

A avaliação formativa também pode ser interpretada como diagnóstica, como 
citam as autoras:

Toda a avaliação deveria ter uma dimensão diagnóstica, no sentido de que conduz, 
ou deveria conduzir, a um melhor ajuste do processo ensino-aprendizagem. Deveria 
tratar a adaptação melhor do conteúdo às formas de ensino com as características 
dos alunos revelados pela avaliação. (SANTOS E VARELA, 2007, p. 7).

Luckesi (2002, como citado em Santos e Varela 2007) entende que a avaliação 
com a função classificatória, constitui-se em um instrumento estático do processo de 
crescimento. Com a função diagnóstica, ao contrário, ela constitui-se num momento 
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dialético do processo de avançar no desenvolvimento da ação, do crescimento para 
a autonomia, do crescimento para a competência. 

Se a necessidade de realizar um diagnóstico é consenso, o foco se torna as 
formas para fazê-lo. O diagnóstico pode ser feito de maneira pontual, para respaldar 
um planejamento inicial e após esse planejamento, o diagnóstico pode ser feito como 
ferramenta de acompanhamento, tendo uma regularidade em sua aplicação. Pode 
ser feito individualmente, com atividades avaliativas escritas, práticas, orais ou de 
observação. Também pode ser feita de maneira coletiva, com grupos focais, leituras 
e observações coletivas.

De qualquer forma, todas devem ser muito bem pensadas e planejadas, para 
que o diagnóstico seja o mais fiel à realidade e que esse documento pedagógico 
sirva efetivamente para a proposição de ações.

Uma atividade já estabelecida no Brasil, como será apresentada nas próximas 
seções, é a participação em olimpíadas do conhecimento em matemática, em que 
geralmente são avaliações escritas individuais, separadas por níveis e que exigem 
dos alunos não somente os conteúdos da disciplina, mas também sua capacidade 
de interpretação dos dados e pensamento criativo.

Essa ferramenta pedagógica, a avaliação da olimpíada, pode ter potencial para 
ser utilizada também como avaliação diagnóstica,  já que sua construção foi pautada 
em objetivos que conversam com os objetivos da escola, como os objetivos da 
OBMEP:  Estimular e promover o estudo da Matemática; Contribuir para a melhoria 
da qualidade da educação básica, entre outros. Contudo, já existem no Brasil diversas 
olimpíadas do conhecimento na área de matemática o que potencializa a proposta 
desse trabalho, que é utilizar as olimpíadas do conhecimento de matemática como 
instrumentos de avaliação diagnóstica.

2.1	As olimpíadas de matemática

As olimpíadas do conhecimento são elaboras a partir de um processo 
cuidadoso de criação de um banco de dados de questões, cuja composição é 
feita por profissionais da área e geralmente o recebimento é aberto. Os autores 
participantes são certificados e no ato da entrega das questões assinam um termo 
de confidencialidade, que garante que a questão é inédita, além do compromisso 
de manter sigilo, escrito e verbal, sobre todos os dados, informações e materiais 
elaborados, acessados e obtidos.

O critério para a escolha das questões muda de acordo com os organizadores 
da olimpíada, mas duas maneiras possíveis são: a partir de sorteios estratificados, 
quando essas são classificadas em níveis e são sorteadas dentre as do mesmo 
nível, e escolhidas por uma comissão instituída e competente para isso.
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As olimpíadas podem ser utilizadas como avaliação diagnóstica de duas 
maneiras, para um diagnóstico coletivo ou individual, ou seja, ao mesmo tempo 
que esse instrumento indicará fraquezas e potencialidades da turma como um todo, 
também indicará as características individuais dos alunos e essas duas leituras 
devem ser analisadas juntas.

Segundo Maciel e Basso (2009), as competições matemáticas são organizadas 
há muito tempo e datam o século XVI, quando eram realizados desafi os nos quais 
importantes matemáticos empenhavam sua reputação, dinheiro e, até mesmo, 
suas cátedras em importantes universidades italianas. Ainda segundo os autores, 
somente com o passar do tempo que essas competições ganharam um conceito 
mais nobre,  quando os matemáticos húngaros passaram a organizar, a partir de 
1894, competições matemáticas chamadas “Eotvos” e eles consideram que neste 
momento, devido à maneira que foram estruturadas, é possível afi rmar que essas 
competições são as precursoras do que hoje conhecemos como “Olimpíadas de 
Matemática”.

Maciel e Basso (2009) citam que em 1934, foi organizada aquela que pode 
ser considerada como a primeira Olimpíada de Matemática “moderna” na cidade 
de Leningrado (URSS) e se tratando de competição internacional, em 1959, foi 
organizada, segundo os mesmos autores, a primeira Olimpíada Internacional de 
Matemática (International Mathematical Olympiad – IMO) na cidade de Bucareste 
(Romênia).

Em 2019, a IMO realizou sua 60ª edição no Reino Unido, com o Brasil4

conquistando duas medalhas de prata e quatro de bronze. O Brasil iniciou sua 
participação em 1979 e sua classifi cação foi 22/23, já na última edição fi cou em 
29/112. Como pode ser percebido no gráfi co abaixo. Ao longo de sua história, o 
Brasil conquistou 8 medalhas de ouro.

Gráfi co 02 – a relação de países participantes da IMO por edição e a posição do Brasil
Fonte: (IMO, 2019)

4  Evolução da participação do Brasil na IMO - http://www.imo-offi cial.org/country_team_r.aspx?code=BRA
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Na gênese das olimpíadas brasileiras encontramos e consideramos importante 
registrar a história da Olimpíada Paulista de Matemática, iniciada em 1977 sob os 
auspícios da Academia de Ciências do Estado de São Paulo (ACIESP). (DUARTE; 
GALVÃO, 2014. P.130).

Dois anos mais tarde, surgiu a Olimpíada Brasileira de Matemática (OBM), 
organizada pela SBM, em 2017. A OBM - Olimpíada Brasileira de Matemática - 
integrou-se à OBMEP, cuja primeira edição da OBMEP foi realizada em 2005 e em 
2019 realizou sua 15ª edição, alcançando números históricos como será tratado 
adiante. 

2.2  A OBMEP e a OMIF

A OBMEP é certamente umas das ações mais impactantes quando se trata de 
movimentação nacional para um fi m educacional, seu impacto é expressivo desde o 
seu início, em 2005. Na 13ª edição, em 2017, alcançou novo recorde na participação 
de escolas (53.231), de 99,6% dos municípios brasileiros. Dos 18,2 milhões de 
estudantes inscritos, 941 mil foram classifi cados para a segunda fase da competição 
– 903 mil de escolas públicas e 38 mil de particulares. Esse recorde já foi superado 
em 2019, conforme gráfi co 03.

Gráfi co 03 – Porcentagem de municípios brasileiros nas duas fases da OBMEP entre 2005 e 
2019

Fonte: (OBEMP, 2019)

Umas das mais recentes olimpíadas do conhecimento criadas no Brasil foi a 
OMIF – Olimpíada de Matemática dos Institutos Federais - que segundo informações 
do site ofi cial da OMIF, surgiu a partir da ideia de criar uma olimpíada de matemática 
da Rede Federal de Educação Profi ssional e Tecnológica (Rede Federal).

Segundo informações da OMIF, iniciou-se com um projeto de extensão 
coordenado pelos professores Renato Machado Pereira e Manuel Messias da Silva, 
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que visava desenvolver aulas, materiais didáticos, monitorias e atendimentos online 
para as olimpíadas OMU5, OBMEP, Canguru de Matemática6, Matemática sem 
Fronteiras7, OMM8 e OBM.

O projeto ganhou força com a participação do IFSULDEMINAS9 e do IFRN10 
na 4th International Youth Convention on Commerce & Economics (IYCCE), que 
aconteceu na Índia em outubro de 201711.

Ao observarem a estrutura do evento, os professores líderes das equipes viram 
que a Rede Federal tinha condições de realizar sua própria olimpíada, levando em 
conta o alto nível de seus professores, infraestrutura institucional e visão de educação. 
Assim, segundo os organizadores, nasceu a parceria entre o IFSULDEMINAS e o 
IFRN, com o objetivo de fundar a OMIF.

Segundo Santos e Alves (2017) diferentemente da maioria  dos  exercícios  
propostos  em  livros  didáticos  que  exigem  mecanização  de  pensamento, os  
problemas  olímpicos  exigem  elaboração,  experimentação  e  validação  de  
conjecturas  que auxiliam os estudantes na resolução do problema proposto, por 
isso, as avaliações diagnósticas realizadas a partir de olimpíadas se sustentam, 
entretanto, um fluxo de reconhecimento da avaliação, pelo docente, deve ser feito, 
como será tratado agora.

Para que o diagnóstico seja direcionado, o primeiro passo é conhecer a prova 
da olimpíada, disponibilizadas nos sites das instituições. As demais etapas da 
metodologia estão descritas abaixo:

5	  Olimpíada de Matemática da Unicamp.
6	  É uma competição anual internacional destinada aos alunos do 3º ano do Ensino Fundamental até os da 
3ª série do Ensino Médio.
7	  É uma competição internacional de matemática em equipes e interclasses para estudantes do ensino 
fundamental e médio.
8	  Olimpíada Mineira de Matemática.
9	  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas.
10	  Instituto Federal do Rio Grande do Norte.
11	  Durante a missão, o professor Renato Machado Pereira liderou a equipe do Campus Muzam-
binho, do IFSULDEMINAS, composta pelos alunos André Rodrigues Gomes Silva, Bruno Tadeu Dival 
Procópio, Haislan Wellington Gouveia dos Santos e João Pedro do Nascimento Silva. O Professor 
Marcelo Henrique Carneiro Camilo liderou a equipe do Campus Natal Central, do IFRN, composta pelos 
alunos Arthur Henrique Craveiro Costa, Luís Gustavo Fontoura dos Santos, Nalbert Pietro Martins da 
Costa e Nicolas Kevin Borges de Souza. (OMIF, 2019).
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Fluxograma do diagnóstico: ações do docente
Fonte: dados da pesquisa

2.3 Um caso concreto

No Brasil, com a Lei n. 11.892, de 29 de dezembro de 2008, criou-se a Rede 
Federal de Educação Profi ssional, Científi ca e Tecnológica, doravante denominada, 
nesse trabalho, Rede Federal. É nessa rede federal de ensino que a OMIF – Olimpíada 
de Matemática dos Institutos Federais - teve sua primeira edição em 2018, ano em 
que  disponibilizou um simulado e  esse foi utilizado como avaliação diagnóstica para 
duas turmas de terceiro ano do curso técnico em agropecuária integrado ao ensino 
médio do IFB – Instituto Federal de Brasília – campus Planaltina, 50 alunos.

Antes da prova da OMIF, para fi ns de conhecer o instrumento, foi disponibilizado 
um simulado12 composto por 14 questões e este foi o primeiro instrumento diagnóstico 
aplicado a partir do contexto de olimpíadas do conhecimento naquela escola. Os 
conteúdos cobrados na avaliação foram: análise combinatória, geometria plana, 
equações de 1° grau com uma e duas variáveis, porcentagem, função exponencial 
e logarítmica, geometria espacial (volume dos sólidos), matemática fi nanceira 
básica, notação científi ca e propriedades da potência, probabilidade, somatória e 
trigonometria no triângulo retângulo, como pode ser percebido na tabela abaixo.

12  Simulado: https://omif.muz.ifsuldeminas.edu.br/attachments/article/7/prova_simulado_omif_2018.pdf
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Tabela 01- Levantamento de conteúdos por questão
Fonte: dados da pesquisa

O simulado foi aplicado no dia 02 de maio de 2018  e durou 1 hora, foi observado 
que apenas 5 alunos não conseguiram entregar a tempo, o restante entregou antes 
do fi m do tempo, ou seja, o tamanho da avaliação foi apropriado.

Antes da aplicação da avaliação, os alunos foram informados que seria uma 
avaliação diagnóstica, ou seja, deveria ser feita com o foco no que realmente sabiam, 
sem o peso de precisar do instrumento como avaliação somativa. 

Após organização dos dados, tabela 02, o primeiro ponto de análise foi sobre 
as tentativas ou engajamento13 na resolução, ou seja, identifi cando quais questões 
foram deixadas em branco. Com base nos dados da pesquisa, oito questões tiveram 
uma alta taxa de desistência na resolução e apenas duas questões alcançaram um 
ótimo engajamento na resolução, as questões 4 e 7.

Tabela 02 - Relação de acertos, abstenções por questão
Fonte: dados da pesquisa

13  Entender engajamento para esta pesquisa como a ação, por parte dos alunos, de tentar resolver as ques-
tões, ou seja, houve engajamento quando tentaram desenvolver a questão e chegaram a uma resposta. 
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As questões 01, 03 e 10 respectivamente sobre probabilidade e análise 
combinatória tiveram rendimentos parecidos, porém preocupantes, pois as taxas 
de erro ficaram acima dos 65%, o que traz para o diagnóstico um ponto de atenção. 

A questão 05, Trigonometria no triângulo retângulo, diferenciou-se das demais, 
pois além de ser uma questão com alta taxa de desistência, foi a única que não 
obteve qualquer êxito por parte dos alunos, além disso, quando foi comparada com 
a questão 02, do mesmo conteúdo, a taxa de erro também foi alta, com 73,53%, ou 
seja, é necessário que o docente crie estratégias para recuperar os conceitos desse 
tópico.

É importante destacar que o docente sozinho não precisa sanar essas 
fragilidades, ele deve fazer essa ação de maneira integrada com a equipe pedagógica 
e com os pares, focando em parcerias com os docentes que trabalham com os 
períodos anteriores, para que as próximas turmas cheguem ao terceiro ano em outro 
cenário de proficiência.

A questão 04, sobre Geometria Espacial (Volume dos sólidos), foi a que mais 
teve engajamento em sua resolução e a menor taxa de erro, o que indica uma base, 
mesmo que mínima, nessa área. As questões 6 e 12, também de geometria espacial, 
teve rendimento baixo, o que traz como ponto de atenção para a recuperação da 
turma nesse tópico.

As questões 07 e 08, respectivamente sobre equação de 1° grau com duas 
variáveis e porcentagem e somatória,  tiveram alta taxa de erro, diferenciando que a 
primeira teve mais engajamento dos alunos e a segunda menos. Outra questão de 
nível mais básico, mas com foco em um raciocínio mais criativo, como essas duas é 
a questão 13, o que demonstra que o raciocínio lógico criativo também deve ser foco 
nas ações a partir desse diagnóstico.

A análise dos resultados pode ser mais aprofundada quando for o interesse dos 
envolvidos, por exemplo, a identificação de alunos, cujo rendimento foi muito abaixo 
do rendimento da turma, que nesse caso já foi mínimo.

O reconhecimento desses alunos oportuniza ações personificadas, gerando 
a possibilidade de um atendimento pontual, que refletirá no crescimento da turma 
como um todo ao longo do ano letivo.

Se é possível identificar os alunos em estado crítico de aprendizagem, é 
possível também identificar os potenciais e esses também demandam atendimentos 
direcionados para que sejam fortalecidos, já que diante de um cenário coletivo 
precário, esses elementos podem fortalecer, no nível dos pares, um apoio no 
desenvolvimento da turma como um todo.
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3 | 	CONCLUSÃO

As informações que o professor obtém por meio das avaliações diagnósticas 
devem ser percebidas como provisórias, pois ações deverão ser implementadas 
após a constatação das fragilidades e potencialidades do grupo e o que cada aluno 
demonstrou não compreender hoje, poderá ser compreendido amanhã, já que 
aprender deve ser um processo ativo construído de maneira individual e colaborativa, 
quando o aluno fortalece e amplia suas estratégias de raciocínio a respeito dos 
diferentes conteúdos escolares.

Por isso identificar as lacunas na aprendizagem dos estudantes, durante o 
processo de ensino-aprendizagem e não após a conclusão dos estudos, parece 
fazer mais sentido e demonstrou ser plausível quando se utilizam de olimpíadas do 
conhecimento para a identificação das fragilidades na proficiência dos alunos.

Utilizar as olimpíadas do conhecimento para fins de diagnóstico é uma 
metodologia de pesquisa realizada pelo professor e sugere-se a utilização do 
seguinte fluxo:

- definir a olimpíada do conhecimento, 
- desenvolver as questões da avaliação registrando os conteúdos identificados 

e os níveis de dificuldade,
- selecionar as questões para a avaliação diagnóstica com base no tempo para 

os alunos e recursos materiais disponíveis,
- conscientizar os alunos dos objetivos do diagnóstico e permitir que utilizem as 

ferramentas de trabalho, como calculadora, réguas,
- aplicar a avaliação diagnóstica,
- avaliar os resultados (coletivos e individuais),
- traçar plano pedagógico de ações nos diferentes níveis:

a) individual: com foco no plano de aula.

b) com a equipe pedagógica: com foco no plano de ensino.

c) com os pares: com foco em resultados futuros.	

Ao avaliar os resultados do caso concreto, percebeu-se que a maioria das 
questões aprestaram uma baixa taxa de acertos, entretanto o rendimento em alguns 
conteúdos se apresentou em estado crítico, como percebido nas questões sobre 
trigonometria no triângulo retângulo. Desta forma, o conteúdo supracitado já merece 
atenção por parte do docente a fim de sanar fragilidades na aprendizagem do grupo. 
Assim, se apresenta como plausível, a utilização de olimpíadas do conhecimento 
como instrumento de avaliação diagnóstica.
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